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O talha-mar Rynchops niger Linnaeus, 1758, habita, principal-
mente os grandes rios e lagos do país, alcançando a região cos-
teira durante as migrações, onde ocorre nos estuários da região
norte até o Rio Grande do Sul; bem como na Argentina, Uru-
guai, Peru, Venezuela e Guiana, e no litoral da América do Norte
(SICK 1997, ROSÁRIO 1996).

No Brasil, de acordo com KRANNITZ (1989), SICK (1997) a
espécie nidificava na região amazônica, mas para BELTON (1984),
poderia ocorrer nos bancos de areia do Rio Ibicuí (Rio Grande
do Sul). Essa suposição foi confirmada por EFE et al. (2001) ao
encontrarem 16 ninhos com ovos entre os meses de outubro e
novembro de 1998 nessa região, sendo que a espécie ocorre em
grande número nos meses de verão, na Lagoa do Peixe, no es-
tuário da Lagoa dos Patos e em menor abundância na Praia do
Cassino (VOOREN & ILHA 1995).

Em Santa Catarina, a ocorrência de R. niger foi notificada
para a Baía Sul (Florianópolis) (ROSÁRIO 1996), nas Praias de La-
guna e Navegantes (SCHIEFLER & SOARES 1994) e nos estuários do
Saco da Fazenda (Itajaí) (BRANCO 2000), entretanto, não existem

dados disponíveis sobre sua abundância. Esse trabalho tem por
objetivo disponibilizar informações básicas sobre a ocorrência
e abundância de Rynchops niger no litoral de Santa Catarina.

MATERIAL E MÉTODOS
Durante o período de abril/2002 a maio/2003 foram reali-

zados censos sazonais (trimestrais) nas populações de talha-mar
do litoral de Santa Catarina. Na escolha dos locais de amostragens
foram considerados a ocorrência de bandos, a localização geo-
gráfica e a possibilidade de acesso ao longo do ano, sendo seleci-
onados seis localidades: (Araranguá) = Foz do Rio Araranguá
(28º54’15”S, 48º19’03”W), (Florianópolis) = Aterro da Baía Sul
(27º37’11”S, 48º31’46”W), (São José) = Foz do Rio Sergey e Praia
de Furnas (27º36’15”S, 48º35’51”W), (Tijucas) = Foz do Rio Tijucas
e praia (27º14’08”S, 48º36’09”W), (Barra Velha) = Foz do Rio
Itapocú (26º34’03”S, 48º39’07”W) e (Barra do Sul) = Canal do
Linguado (26º27’03”S, 48º37’12”W). Enquanto que em Itajaí,
estuário Saco da Fazenda (26º54’39”S, 48º39’04”W) os censos
foram mensais, durante os anos de 2001 a 2003.
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black skimmer inhabits the great rivers, lakes and coastal areas during the migrations, in South and North
America. This work aims to make available basic information about the occurrence and abundance of the black
skimmer in the coast of Santa Catarina. From April/2002 to May/2003 seasonal censuses were accomplished,
and monthly in Itajaí, with aid of binoculars 10 x 50. The black skimmer is more frequent in the embankment
of the South Bay (Florianópolis), in the summer and autumn, in the spring-summer in São José and Tijucas and
in the autumn-winter in the estuary of the Saco da Fazenda (Itajaí). In this estuary, the population presented
accentuated flotation along the year, with the largest abundances happening in August/2001, January/2002
and March/2003.
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RESUMO. O talha-mar Rynchops niger Linnaeus, 1758 habita os grandes rios, lagos e regiões costeiras durante as
migrações, na América do Sul e do Norte. Esse trabalho tem por objetivo disponibilizar informações básicas
sobre a ocorrência e abundância de talha-mar no litoral de Santa Catarina. Durante o período de abril/2002 a
maio/2003 foram realizados censos sazonais (trimestrais) e mensais em Itajaí, com auxílio de binóculos 10 x 50.
O talha-mar é mais freqüente no aterro da Baía Sul (Florianópolis), no verão e outono, na primavera-verão em
São José e Tijucas e no outono-inverno no estuário do Saco da Fazenda (Itajaí). Neste estuário, a população
apresentou flutuações acentuadas ao longo do ano, com as maiores abundâncias ocorrendo em agosto/2001,
janeiro/2002 e março/2003.
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Em cada sítio, os censos tiveram uma duração média de
três horas, cobriram toda a área ocupada pela espécie, manten-
do-se o mesmo horário de início. A contagem e a observação
direta dos talha-mar foi realizada através de binóculos (10x50).
No estuário do Saco da Fazenda, a abundância média mensal e
sazonal dos talha-mar foram examinados através de um teste
de ANOVA fixo (SOKAL & ROHLF 1969), aplicado aos dados após
testados à homogeneidade da variação (prova de Kolmorov-
Smirnov).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O talha-mar Rynchops niger ocorre ao longo do ano no li-
toral de Santa Catarina, sendo mais freqüente no aterro da Baía
Sul (Florianópolis), principalmente durante os meses de verão e
outono, na primavera-verão em São José e Tijucas e no outono-
inverno no estuário do Saco da Fazenda (Itajaí) (Tab. I).

Figura 1. Abundância média mensal de Rynchops niger no estuário
do Saco da Fazenda, Santa Catarina, durante o período de 2001 a
2003. Barra vertical indica o erro padrão da média.

Figura 2. Abundância média sazonal de Rynchops niger no estuário
do Saco da Fazenda, Santa Catarina, dados fundidos do período
de 2001 a 2003. Barra vertical indica o erro padrão da média.

Tabela I. Abundância média sazonal de Rynchops niger no litoral de
Santa Catarina, durante o ano de 2002-2003.

Locais
Estações do Ano

Primavera Verão Outono Inverno

Araranguá  14,0  3,0  48,0  6,0

Florianópolis  103,0  4170,0  1312,0  162,0

São José  82,0  78,0  50,0  8,0

Tijucas  65,0  309,0  37,0  12,0

Itajaí  16,8  78,3  141,7  148,4

Barra Velha  0  0  8,0  0

Barra Sul  168,0  215,0  317,0  52,0

Embora, não tenham ocorrido diferenças significativas
(F2-33 = 2,346; p > 0,05) entre a abundância média mensal de R.
niger e os três anos de censos no estuário do Saco da Fazenda, a
população apresentou flutuações acentuadas ao longo do ano,
com as maiores abundâncias ocorrendo em agosto/01 (396,2 ±
2,82), janeiro/2002 (178,0 ± 9,89) e março/2003 (393,2 ± 0,71).
Os três anos de censos, quando reunidos em uma série sazonal
(Fig. 2), evidenciam essas flutuações, indicando um incremen-
to gradual a partir dos meses de primavera até o outono, entre-
tanto essas diferenças não foram significativas (F2-32 = 0,802;
p > 0,05) entre as estações do ano e a abundância de talha-mar.

Para VOOREN & CHIARADIA (1990) os exemplares observa-
dos durante os meses de verão na Praia do Cassino (Rio Grande
do Sul) pertencem à populações que reproduzem no final do
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inverno em áreas próximas ou no Rio Grande do Sul. Apesar da
ausência de informações sobre a origem das populações que
ocorrem ao longo do ano no litoral catarinense, é possível que
esses exemplares tenham uma origem comum.

Durante o dia, os bandos de talha-mar foram observados
pousados nas coroas arenosas das praias, foz de rios e estuári-
os, cuidando da plumagem e descansando. Comportamento
semelhante foi observado nas populações do litoral catarinense
(ROSÁRIO 1996) e gaúcho (VOOREN & CHIARADIA 1990).

Nessa espécie ocorre dimorfismo sexual entre os adultos,
sendo considerados machos os exemplares acima de 290 g e fê-
meas abaixo de 270 g (ERWIN 1977). Enquanto para QUINN (1990),
os machos pesam entre 260 a 392 g e as fêmeas entre 212 a 292
g. No presente estudo, apesar do maior tamanho de alguns ta-
lha-mar, não foi possível identificar com segurança os sexos,
entretanto, essa divisão seria eficiente nas colônias de reprodu-
ção. Outro fato interessante nessa espécie é a nidificação na
América do Norte, na região litorânea em bancos de areia e prai-
as arenosas (BURGER 1982, ERWIN 1977), enquanto que na Améri-
ca do Sul, ocupa as margens expostas dos grandes rios (SICK 1997,
ESCALANTE 1970, KLIMAITIS & MOSCHIONE 1984).
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